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INTRODUÇÃO

Em regiões áridas e semi - áridas, a imprevisibilidade
na quantidade e distribuição temporal do recurso água,
resulta em uma dinâmica na flutuação das populações
e, consequentemente, favorece a coexistência de muitas
espécies (Chesson et al., 2004). Das sementes recém
dispersadas por uma planta, nem todas contribuem
para formar o banco de sementes no solo; uma grande
proporção é perdida das camadas superficiais pela dis-
persão secundária (Chambers; Macmahon, 1994). Ou-
tro conceito utilizado no estudo do banco de sementes
foi o de efeito de borda. Os efeitos de borda geralmente
estão associados a alterações microclimáticas causadas
pela fragmentação do habitat (Kapos et al., ,1997; Wil-
liams - Linera, 1990). Nas bordas ocorre aumento de
iluminação e temperatura e decréscimo da umidade do
ar e do solo (Forman, 1995; Matlack, 1993; Kapos et
al., 1997). Em função de tais alterações, as bordas dos
fragmentos florestais geralmente são mais secas que o
seu interior (Forman 1995; Kapos et al., 1997). Para
avaliar - se o efeito de borda sobre o banco de sementes
e de plântulas da vegetação deve - se levantar o número
de sementes e de plântulas em diferentes posições em
relação à borda, para que seja observado o efeito desta
sobre a dinâmica destas populações.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência
do efeito de borda no banco de sementes e de plântulas
de uma região de mata seca.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi realizado na Reserva Na-
tural de Serra das Almas, reconhecida pelo Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (IBAMA) como Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural RPPN (Associação Caatinga, 2002).
A Reserva engloba três formações vegetais: caatinga,
mata seca e carrasco, todas dentro do Bioma Caatinga.
Planejamento da amostragem Foram estabelecidas 7
parcelas de 30 x 30 cm na borda da floresta (Borda)
e 14 parcelas no interior, sendo 7 parcelas a 10 metros
(Meio) e 7 parcelas a 15 metros da borda (Interior).
As parcelas distanciavam 100 m uma das outras, totali-
zando 700 m percorridos. Em cada uma dessas parcelas
foi coletada toda a serrapilheira (900 cm2) e contada a
quantidade de plântulas presentes. A serrapilheira co-
letada foi acondicionada em sacos plásticos etiquetados
para que, posteriormente, os diásporos fossem peneira-
dos e guardados em recipientes plásticos para posterior
análise das sementes e frutos predados e não - preda-
dos. Para fazer a análise estat́ıstica dos dados obtidos
foi utilizado o teste de análise de variância (ANOVA)
com um critério.

RESULTADOS

RESULTADOS A densidade média de sementes na
região da borda foi de 5,03; no meio foi de 19,27 e no
interior da mata foi de 17,85 (P < 0, 263). A densidade
média de frutos na região da borda foi de 6,31; no meio
foi de 3,45 e no interior da mata foi de 1,42 (P ¡ 0, 464).
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A densidade média de plântulas na região da borda foi
de 23, 696; no meio foi de 15, 043 e no interior foi de 11,
234 (P < 0, 643). O número de morfotipos, na região
da borda foi de 1, 837; no meio de 5, 249 e no interior
foi de 4, 003 (P < 0, 043).
DISCUSSÃO Quanto à média do número de sementes,
o resultado demonstra uma tendência de que nas par-
celas do meio e do interior haja maior densidade, isso
se deve, provavelmente, devido à maior densidade in-
div́ıduos adultos nesses dois ambientes. A média dos
frutos esperava - se maior densidade no meio e no in-
terior da mata, porém a diferença entre os locais não
foi significativa. Na análise de número de plântulas, a
tendência demonstra o que se era esperado, de que o
número de plântulas deve ser maior na região de borda
devido à maior incidência da luz, facilitando assim seu
estabelecimento. Sendo relatado que plântulas pionei-
ras se caracterizam por germinar e se estabelecer prefe-
rencialmente em ambientes que recebem mais luz direta
ou indiretamente, como clareiras naturais e pequenos
fragmentos florestais (Corrêa et al., . 2003). Enquanto
que o número de morfotipos é maior no interior, devido
à maior diversidade de espécies vegetais no interior da
mata.

CONCLUSÃO

Apesar de pequeno o fragmento de mata seca estudado
apresenta um t́ıpico gradiente de borda e interior com
maior numero de plântulas na borda e maior numero
de sementes e morfotipos no interior do fragmento de
mata seca.
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